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Sylvio Passos é fundador e presidente do Raul Rock Club, fã clube dedicado a obra e memória de Raul Seixas.

Como foi o seu primeiro contato com Raul?
Foi em 1981. Quando Raul resolveu se fixar em Sampa. Eu já tinha fundado outros fãs-clubes (King Crimson, Jethro Tull, Led Zeppelin e a URB - União dos Rockeiros Brasileiros). Também publicava fanzines sobre Rock and Roll nos anos 70. E através de um anúncio de jornal, consegui o telefone da casa do Raul com o Luis Antonio do Cavern Club, fã-clube dos Beatles. Liguei pra casa do Raul e ele mesmo atendeu o telefone. Falei para ele que estava fundando um fã-clube em sua homenagem e que gostaria de ter o apoio dele. Ele ficou surpreso e me falou que ninguém jamais tinha feito um fã-clube para ele. Convidou-me para almoçar com ele dois dias depois. Daí pra frente nós não paramos mais de nos falar. Tornamo-nos amigos. A relação fã-ídolo deixou de existir em pouquíssimo tempo.

Quando você percebeu que iria se dedicar de corpo e alma ao seu legado?
De certa forma, quando fundei o Raul Rock Club, em 1981, eu já tinha em mente toda uma preocupação com preservação da memória, etc. e tal. A principal proposta do Raul Rock Club era não ser um fã-clube como os outros. Sem tietagens, ficar babando o ovo pro artista e coisas assim. Era e é um fã-clube atípico.

Com a morte de Raul, em 21 de agosto de 1989, optei em levar esta causa adiante e, desde então, dedico-me integralmente a este trabalho.

É verdade que uma ex-mulher te largou por causa do Raul? 
Não. A história não é bem assim. O meu primeiro casamento acabou, antes de tudo por resgaste e segundo porque como meu trabalho não tem dia, hora e local a coisa ficou complicada. Ela não era fã do Raul como eu era assediado demais, acabou gerando vários conflitos. Eu nunca quis ter qualquer relacionamento com as fãs do Raul. Mas foi justamente com minha atual esposa, fã roxa do Raul, que consegui uma certa estabilidade emocional e, consequentemente, desenvolver melhor meu trabalho. Ela me ajuda em tudo. Participa comigo em todas as atividades.

Pra você qual o nível de importância de Raulzito na música brasileira? 
Sou suspeito para tecer qualquer comentário neste sentido. Qualquer coisa que eu disser vai ficar tendenciosa, concorda? Mas sem sombra de dúvidas a importância de Raul Seixas para o rock brasileiro e a MPB é indiscutível. Por mais que alguns torçam o nariz ao ouvir o nome de Raul Seixas, ele deixou sua marca e seu estilo único impresso na história da 
cultura tupiniquim. Inovou em fusões de ritmos e textos inteligentes. Coisa que até então poucos ou ninguém haviam conseguido com êxito. Raul conseguiu algo que ninguém na história da música brasileira conseguiu. Ou seja, ao mesmo tempo em que ele tinha uma postura rockeira, tinha também uma penetração popular incrível. Era visto como brega por alguns. Intelectual por outros. Louco por mais alguns. Até hoje sua música é executada em 
rádios AM e FM. Você ouve Raul Seixas em emissoras de Rock, Pop, MPB e Brega. Polivalente perde.

Como surgiu o Raul Rock Club? Quantos associados tem até hoje? 
Como falei anteriormente. Fundei o Raul Rock Club em 1981. Fechei um fã-clube do Led Zeppelin para fundar a URB (União dos Rockeiros Brasileiros) e daí resolvi homenagear Raul Seixas com um fã-clube. Hoje estamos com 5000 nomes cadastrados. A maioria é no Brasil. Mas temos sócios no Japão, Estados Unidos e em alguns países da Europa.

Quais são os eventos que ocorreram e ocorrerão por esses 15 anos sem Raul? 
Todo este ano de 2004 está voltado para homenagens ao Raul de norte a sul do país, não só por conta dos 15 anos da morte, mas também por ser uma data redonda do lançamento de alguns discos, tais como: 30 anos do lançamento do álbum GITA; 30 anos do lançamento da trilha sonora O REBÚ e 20 anos do lançamento do álbum METRÔ LINHA 743.

Existe um bar na zona sul de São Paulo chamado EMPÓRIO BAR (http://www.emporiobar.com.br/) onde os proprietários resolveram que durante todo este ano, sempre na sexta-feira, Raul estará sendo homenageado com uma banda ao vivo no palco do bar na SEXTA-SEIXAS. Mas os eventos de maior repercussão foram a PASSEATA RAULSEIXISTIKA que acontece todo há mais de 15 anos em São Paulo e o evento O BAÚ DO RAUL, um mega show que rolou dia 31 de agosto na Fundição Progresso no Rio de Janeiro. Este evento foi gravado e vai virar DVD, CD e um programa especial para o canal MULTISHOW à serem lançados em novembro próximo.

É difícil manter sua memória viva? 
Sim. É muito complicado trabalhar com cultura no Brasil. A gente sempre esbarra no preconceito, torcidas de nariz e principalmente nas dificuldades financeiras, apoio e incentivo. Mas como esta é minha causa, vou tocando, apesar de todas as dificuldades.

Do que se trata a Expo Raul Seixas que você organiza? 
É uma exposição itinerante onde apresento parte do acervo do Raul Rock Club. São peças únicas e originais que são expostas em vitrines, como num museu.

O acervo e gigantesco. Temos desde as peças do enxoval do bebê Raulzito até o ultimo pijama que Raul usou em sua ultima coletiva ao lado de Marcelo Nova. Passando por manuscritos inéditos, fotos, troféus, documentos em geral. Uma peça que tenho grande paixão é o primeiro violão de Raulzito, que ele ganhou da mãe em 1954. Acredito que os primeiros acordes do rock brasileiro saíram deste violão.

A EXPO RAUL SEIXAS pode ser montada em casas de cultura, shopping centers e qualquer outro espaço que tenha condições de abrigar o acervo com segurança.

http://www.raulrockclub.com.br/exporaulseixas

